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INTRODUÇÃO 

Este estudo concentra-se nos percentu ais de omiss.1o dl.' suj~ito 
na fala de uma cria nça monolfngüc, odquirindo o portugLtl?s do 
Brasil. A d iscussão da produção do criança t!s tnrá inserida no de­
bate sobre aquisição da sintaxe qtH' loma como quad ro teórico us 
hipóteses da Teoria dos Prindpios c Parâmetms (TPJI). Pm·cmos 
um breve 1·esumo da literatura rt!levontc pa ra a d lscu!>são dos da­
dos obtidos, tanto no que toco às propri<:>dades da gra mática cuja 
aquisição é oqu i focalizada, quanto no que conccrnc nos estudos 
de aquisição já rcnlizndos acerco do problema. Em seguida, apre­
sentaremos os resultados quanlitolivos obtidos nn invcstignç5o, 
argumentando que tais resultados atestam que j<\ oo& doís anos c 
quatro meses a produção da criança é semelhante à do adulto em 
termos das restdções que apresento, sendo, no mesmo tempo, 
comparável à produçao de crianças adquirindo Hnguas que não 
contam com a c>pÇclO do sujeito nulo em sua grmná lica. 

I o prcsl!Ott' lrobnlho oprcSt'nta ollKIIOS dos rc:.ulluclo!-1 de• mmhn ~~~c dc 
doulorndo, rt•llh:tadu no PUC:RS. O doutoramento foi r('Oii7ndo cnm .cpull1 
financeiro do \. Af'll!>. 

~ ll·mnll: luclsim(ioportowcb.com.br 
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QUADRO TEÓRICO 

O Parâmetro do Sujeito Nulo 

A investigaçao parte do pressuposto de que a alternância, nas 
&a~ finitas, entre o aparecimento de um elemento n• posição 
sujeito, como ocorre no exemplo (la) a seguir, e sua omissão, como 
em (lb), reflete a possibilidade, verificável em diversas lú1guas, 
de preencher o sujeito através um elemento foneticamente mani­
festo ou através de urna categoria vazia. Assim, nos exemplos em 
(1), retirados do corpus irúa.ntU aqui analisado, temos a posição 
sujeito preenchida em ambos os enunciados; em (la). pelo s ujeito 
manifesto; em (lb) por um categoria vazia, ou por sujeito nulo. 

(1) a. Eu vou arrumar, eu vou arrumar, aqui que eu vou arru­
mar. 

b. Não tô ouvindo. 

Segundo a TPP, tal alternância está relacionada a um parâme­
tro sintático. o parâmetro do sujeito nulo. Os parâmetros regem as 
possíveis ârcas de variãnda entre as línguas. Desse modo. segun­
do o modelo aqui adotado, as línguas do mundo são altamente 
uniformes no que toca à sua sintaxe em virtude do fato de a sinta­
xe ser regida por prindptos umversais e inatos. Os aspectos em 
que há variação de urna língua para outra estarão também previs­
tos pela capacidade lingüística mata na forrna de um número fixo 
de valores para um conjunto de parâmetros (acredita-se que dois 
possíveis valores pam um parâmetro dado). O conjunto de prin· 
dpios e parâmetros da sintaxe compõe a gramática universal (GU), 
a qual representa o conhecimento mato, anterior à experiência, 
que o ser humano tem acerca do que possa ser uma língua huma· 
na. Dessa forrna, a GU restnnge a aquisição da linguagem, que, no 
que concerne à sintaxe, é vista como um processo de maturação de 
pnnépios e de fixação dos parâmetros no valor exibido pela lín­
gua do ambiente do aprendiz. (d. Chomsky, 1986; para uma apre­
sentaç!o panorâmica dos resultados da pesquisa em aqulsíção 
realizada dentro dess.: quadm, ver Atkinson, 1992). 

O parâmetro ruja aquisição é observada aqui foi formulado 
por Rízzi (1986, 1993) da seguinte forrna: 

(2) Teoria de pro (Parâmetro do Sujeito Nulo) 
A. Uce.ndamento formal 

pro é licenciado por x• sob conrordãnda ou regência 
B. Identificação 

pro herda traços do X" que o licenoa 
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Essa formulação propõe que o parâmetro do s ujeito nulo envolve­
rá uma escolha binária entre do1~ valores para as duas condu;ões 
adn1a, licend.amento e identihcaçao. . . .. 

Unguas de sujeito nulo típ1cas, como o atabano e o portugues 
europeu. terão valor positivo para as duas condl~óes e poderão 
preencher seus suJeitos em frases fim tas através da catego_r1a vaz1~ 
ro Ucenciado e identificado localmente pela conrordânoa verbal 

~~drfologicamente rica. Tal fixação para o p~rãmetro r;eAete-se 
numa distribuição livre de sujeitos n~os na lingua - SUJeitOS te­
máticos e referendais (como (3a), em ataUano, e (4a) e~' portugub 
europeu (PE)) ou expietivos (como (3b) e {4b)) poderao ser nulos 
em diferentes tipos de sentença. Essa liberdade em termos sintátl· 
cos, qualitativos. redunda em percentuais altos de SUJeito. nulo em 
tai.~ Jinguas. já que o apareCimento de um pronome fonetu:ame.nte 
manifesto serâ restrito e exigido por fatores discursiVOS em contex· 
tos ba~tante cspecificos. . 

Ungua, sem sujeito nulo terão valor negatwo para ambas as 
condl~óes. Elas n~o pode•·~o preencher a posição suj~ito de frases 
finitas por nenhum tipo categoria YaZlll (s~lvo: evad.entem~te, 
estruturas de extração do sujeito e estruturas uruversaJS de elipse 
de suJeito, como a coordenação entre or~~'). Em_l.ínguas desse 
tipo, como o francês e o inglês. tanto S~Jettos temátiCOS e referen· 
óais, quanto expletivos serão preench1dos por elementos foneh· 
camente realizados (exemplos do mglês em (5)). 

(3) a. Mangia una meia 
(oome u111a maçã) 

b. Piove. 
(chovt) 

(4) a. Onde estiveste ontem A noite? 
b. Chove.. 

(5) a 'Left yi!!oterday night./ H e !e~ yesterday night. 
(saiu o11lem) (tk sam ontem) 

b. 'ls Raimng./11 is raining. 
(esttf d•ovendo) 

Há ainda Unguas em que apenas a condlç~o d~ licenciamento é 
fixado no valor positivo. !'esse ~so,_tere~os Sujea.tos nulos ape~~s 
em contextos nos quais o su1et!o nao seja te~tiCO e referenCial, 
dispensando traços que o identifiquem semanticamente. T nmbém 

1 P.u• A d1~u..süo d~t ~lguns mnt.e-xt~ pragmat.ms an qut' tal restrn;ãu ~ 
n!laxodo ver Hocgeman (1990). 
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haverá línguas nas quais outra categoria vazia poderá aparecer na 
posiç~o sujeito, nesse caso identificada através de outro mecanis­
mo smtático nao-local e distinto da heranç.~ dos traços do núcleo 
Ucenciador. Esse tipo de fixação geralmente verifica-se em língu as 
cujos traços da concordânda não incluem o traço (pessoa), estando 
impedida de identificar sem•nticamente o pro na posiçAo sujeito, 
ou seja, em línguas cuja concordância não é sufidentemente rica. 
Nelas, a distribuição dos SUJeitos nulos será mais restrita. tanto 
sintaticamente, quanto quantitativamente (estando presente em 
percentuais mais bai.xos do que aqueles de línguas ditM "de sujei­
to nulo tlpicas"). O primeiro caso está exemplificado em (6), do 
italiano de Pádua. Neles, vemos que apenas um sujeito nulo ex­
pletlvo é possfvel Nas frases em (7), vemos que o alemão exibe 
sujeito nulo, porém de maneira atípica, Já que está restrito a con­
textos em que o sujeito é top1cahzado e aparece na primeira posi­
çao da oraç.\o (estando exduldo em qualquer contexto em que 
outro elemento, como um completizador ou uma palavra-QU, apa· 
reçam na posiç.\o mais alta da oraç.\o). 

(6) a. Piove. 
(ciwue) 

b. 'Vien./11 vien. 
(vtm) (ti• wm) 

('1) a. cv Habe es gestem gekauft. 
(cv lenho o ontem CDmprado 
cv Comprei-<> ontm~) 

b. ·wann hat cv angerufen1 
(qurm tem cv teleforutdo 
Quandocv telefimou?) 

Segundo Figueiredo Silva (1996}, o português do Brasil (PB) é 
uma língua do terceiro tipo, ou seja. uma língua de sujeito nulo 
atípica. Tal estatuto do PB deve-se a uma mudança paramétrica 
que se operou ao longo do último século em nossa üngua miada, 
distanoando sua sintaxe daquela do português europeu. A perd• 
do traço (pessoa) na coneordânci.1, hoje bastante simplificada em 
termos das distinções morfológicas presentes no verbo. acarretou 
uma perda na capacidade desse núcleo para identificar a categoria 
pro localmente. Segundo a análise referida, o português do Brasil 
hoje só pode preencher livremente seus SUJeitos através dessa ca­
tegoria em contextos náo-relcrenciru.s (expletivos ou, em caso de 
sujeitos temáticos, apenas com interpretaç.lo genénca). Nos casos 
de nulos referenciais, haverá fortes restrições sintáticas para seu 
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a aredmento. devido a urna necessidade de • categoria v~ bus­
cir ldentificaç.\o "través de algum tipo de ligação com o ~tstema 
CP Essa ligação com CP impedirá a presença de nulos ~m díverso5 
co~textos e ncaixados e en1 contextos 1natriz no quats cr ~sté]a 

reenchido por outros elementos, como nos casos d~ extraçao ~ 
ropicalização. Os dados relevantes P?ra uma tal anál1se do PB sao 
aqueles apresentados em (8)-(12) abatxo. 

(8) a. Choveu a noite inteira 
b. •Jsso choveu a noite inteira. 

(9) (Que que tu fez ontem?) 
a. Fui ao cinema. 

(10} a. Ela não usa mais chapéu. . . 
b. "Não usa mats chapéu. (com sigmficado IdêntiCO~ (10a)1 
c. Não usa mais chapéu. (si8J>ificando Nõo sr u.sor maiS chapeu.) 

(J 1) a. Comprei um chapéu ontem. 
b. •o que comprei cv ontem? 
c. Eu, o que comprei onleT? 
d. •onde é que foi ontem? 
e. Onde é que tu foi ontem? 

(12) a. O João vai trazer a salada. 
Não, O VINHO ele vai trazer. 

b. O João vai trazer a salada. 
' Nfio, o VINHO cv vai trazer. 

Nos exemplos em (8), evldencia•se que os sujeitos expletivos 
em P8 não apenas podem como devem ser exp~sos na form~ de 
um nulo. Em (9) e (10}. vemos que no caso de SUJeitos ref~n:"'1s, 
eles poderão ser nulos desde que se cumpram duas cond1~ -
eles estejam em frase matriz cujo CP não se encontra preenc ~~ c 

sam encontrar seu antecedente no contexto pra~má~co '"' .lli­

:.Svemos em (lO) que, caso a segundo condição nao se1a satisfe~t~: 
a 5 a lnterpretaç.\o genérica será possfvel. Por fim, e crooa. :e. em (11} e ('12), vemos que quando CP enc~ntra-se _preenchi­
do, 0 sujeito nulo referencial p~ssa a ser ~gramatical, a noo ser que 
&eja correferendal com um tóptCO em CP. 

Cf. exemplo (4), cujo uso gramatical de 5uje.ito nulo está em contraste com 
su.• 1 gwnaticahd•d• oqul 1 

• Alguns dos exemplos ~o de Flgueoredo Silvo (1996). Remetemos o "''':{ • 
..,..., trobelho ,. detalto..s do .,.UI,.. oqui adOOid•, bo.m como par• • 15-
C\Issio de nu1: em frases ~ll(adas no PB. pontm. que nos desvl.trlam L>x· 

ce!SJvament"f de n~ objetivos 
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A análise de Figueiredo Silva estã em consonánda com os d 
~os ~bgdos pela pesquU;a vaJiaclonista acerca do português d~ 
~~o· 

5
•
1
ugmru:fite (ltí?95l atesta q~e os percentuais de sujeito nulo em 

ca va.mente miUS baixos do uc I 
<>uês europeu estes úl'" q aque es do portu­
o • •UllOS comparáveis aos números do rtu 
~~s falado no BrasU no século passado (ver -'fi 1 IX' · 
numeros de nulos no I'B d 80"' <>'u co a seguar; os 
Além dl eram e ,.. em 1882, d. Dunrte (1993)) 

sso, num exame comparativo do número d los . 
~ntextos matriz sem preenchlmento de (Spec, CP] con~ ,:'ses ~01 

Ira~ em que tal posiç3o se encontra preenchida e com frases en ~­
xa as em que o núcleo C' está preenchido a autora obtém caa­
~ul!'a~~ ~perado considerando a análise aqu1 adotada _ 05 nu'::: 

eJ 
. a vres em contextos que não envolvem a presenro de 

ementos em CP (ver grâfico 2). ,_ 

Gráfico I 
Oconincrn <k suj<~lo nulo IIDS /rês p<ssoas do singular 

50% ........ -+-3Lfl"-- ~1a.pea.oa 
40% ......... 
~ ......... --.-2o. """"' -~ 2Sll. ........ -20% 
15% 

........ -
10% ........ 
5% ...... 
0% 

$74 •.noa -- 25-c32 anos 
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Cráfi"co 2 
Su]rit01> nuU.. d• acordo com a adatk' n p<SSOit grnmnlaca/ 

O 'li. 10% 

• (Spec, CP) 
Preenchido 

20% 

CIComp 
Preanchfdo 

•comp Vazio 

SuJeito nulo na aquisição da linguagem 

Desdt' o trabalho seminal de Hyams (1986). o lJ50 de argumen­
tos nulos por crianças adquirindo diferentes llnguas vem sendo 
discutido. Nesse estudo, a autora procura mostrar a operação da 
noção de p.lrSmetro no desenvolvimento da linguagem. Hyams 
produz uma análise que e><plica modificações no comportamento 
verbal da criança ata·avés de uma mudança no valor do parâmetro 
do sujeito nulo. O exame qualitativo da produção de crianças ad­
quirindo o inglês demonstra, segundo análise da autora, que a 
criança começa com uma gramática de sujeito nulo. Tal marcação 
do parâmetro explica o aparecimento de sujcLtOS vazios, a anexJs.. 
J~ncia de expletivos e a incnpacldade de a criança annlisar auxilia­
res e modais. Com base em evidência positiva, a criança abandona 
essa fixação inicial do parâmetro em favor do valor adulto. Em 
consequênda, nwna mesma fase de desenvolvimento, a produção 
anfantil apresenta mudanças aparentemente dU;pares. Ela passa a 
preencher foneticamente a posiç3o sujeito, a usar explelivos. auxi­
liares c modais. Com vistas à confirmação dessa hipótese, Hyams 
examina também dados de outras línguas e estabelece um contras­
te entre línguas que têm e que nllo têm sujeito nulo também no 
que conceme a seu desenvolvilntnto. De um lado. criança~ ameri­
canas e alemãs passam por estilg~os evolutjvos no tocante a esse 
problema. Oe outro, crianças italianas n.\o demonstram mudanças 
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eo longo do drsenvolvimento. Já de micio, crianças adquirindo 
llnguas de SUJeilo nulo omilem sujeitos e usam modals c auxiUa­
l'eS. Tal aspecto de su~ produç;\o não sofre dlteraçôes ao longo do 
desenvolvimento. 

~m resposta a essa análise de Hyams, ainda dentro do quadro 
da santaxe gerativa. surgem inúmeras reatl<llises do mesmo pxo­
b~e~ empírico. dentn! as quais podemos catar Radford (1990) e 
R1z:z:a ~1992). Nelas, o problema da manifesta~~o fonética do sujeito 
sintático e sua relação com a gramática da criança em determinado 
estágio continua sendo o foco da di<eussâo, porém são dadas ex­
ph_cações concorrentes, relativas à aquisiç;\o das categorias funcio­
MlS. 

Partindo do p~uposto de que o uso de nulos no inglês in­
fantil não se deve a operaçao de uma gramática intermediária 
mas sim a fatores de desem~nho. P. Bloom (1990) e Yalian (199Jj 
colocam em cheque a validade do conjunto de hapóte!.es acima 
referido. Os dois autores acredílam que a afim>ação de que a 
omissão de SuJeito é um dos principais traças da fala anidal de 
crianças ~dquitand~ o .'nglês não pode ser feita sem que se realJ. 
zem anáhses quantitalavas dos dados. A fim de confirmar a vaJJ. 
dade empírioJ das duas posições concorrentes, Yalian reali~a um 
estudo quantitativo contemplando as prediçOes tanto da hipótese 
de que a omiss.'o do sujeito advém de uma gramática interme<lli­
na, quanto daquela que vê na dificuldade de desempenho a motl­
vaçáo do fenômeno. 

Seu estudo parte de dados coletados através de cortes trans­
versais, englobando crLmças americanas <.>ntre 1 ;10 e 2;8, totali· 
zando_21 infom1nntes. Os dados obtidos para o inglês são compa­
~ados aqueles obtidos em exames também quantitativos referentes 
a prod~çã~. ?r~ de criança~ italianas C'UJO :st~gio de desenvolvi· 
mento langu1Stico é comparavel 3quele de crtanças americanas (em 
te~ da proporç;\o de verbo5 nos enunciados presentes na pro­
duçao da !'"""ças das duas Unguas). O resultado mais significati­
~o de Yahan está exatamente nessa comparnçtio. As crianças ita­
lianas apresentam -~ntua15 mais alt<>ló de sujri~ nulos do que 
as amenca":". Ale_m d1sso, dentro do universo de sujeitos mani­
festos, as cnanças Italianas uS<Jm mu1t0 menos pronomes do que 
as amencanas. Esses dados apontam que, amda que o uso de nu­
los pela criança a~nericana d.eva encontrar explicaç;\o. a hipótese 
de que as gramáticas do Italiano e do inglês infanttS sejam seme­
lhantes não se confirma. 

As diferenças percentuais entre o inglês e o italiano Infantis 
encontradas por Yaiian s.\o reinterpretadas em Rizzi (1992), nesse 
CI.SO. contudo. <upondo que tais diferenças refletem gram~ticas 
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subjacentes distintas. Segondo Riu!, 05 percentua~s de nulos das 
crianças italianos devem-se ao !ato de sua gramática ser ).1 seme­
lhante 1 do adulto r contar com wn pro livre em sua distribuiç;\o 
como sujeito nulo. Em contrapartida, na gramática d~ inglês in­
fantil o sujeito nulo seria uma constante nula, categona também 
p~te no atemao (d exemplo (7)). Ou seja, o sujetto nulo in­
fantil só pode ocorrer na posição mais alta da sentença, sofrendo 
interferências do sistema CP. Ri:trl adiciona contagens para dados 
do inglês anidal nas quais se evidencia claramente essa ínterfet'1!n· 
ela; os nulos do inglês Inicial restringem-se a contextos matriz. 

Para o autor, a mudança que leva os percentuais de nulos em 
crianças adquirindo o inglês a restringirem-se num certo ponto do 
desenvolvimento é a aquisiçiio da obrigatoriedade de projeção do 
nódulo CP no domínio de uma proposição, projeção esta que seria 
opcional nas !ases iniciais do desenvolvimento. Assim, segundo 
Rizz.i, o inglês inicial é uma gramática de sujeito nulo, digamos, 
atípica. enquanto o italiano inicial tem su)rito nulo típico. 

METODOLOGIA 

Os dados obtidos nesta investigação dizem respeito à produ· 
ção oral êsponlànea de André, menino monolingue, adquirindo o 
português do Brasil, observado entre as idades de 2;4:14 e 3;0:3?· 
fi coleta foi realizada no cas.• da criança em sessões quinzenaiS 
durante as quaiS o menino brincava com um adulto e a pesquisa­
dora. Os dados foram gravados em áudio e posteriormente trans· 
critos ortograficamente na Integra pela própria ~squisadora. Os 
dados analisados dizem respeito às sessões listadas na Tabela 1. A 
tabela apresenta o nome da sessão de coleta, a idade do menino na 
sessão correspondente e duas medidas quantitativas através das 
quais se estabeleceram comparações entn! André e crianças ad· 
quicindo outras lfnguas no que toca a seu uso de sujeitos nu los. 

A contagem dos tipos de sujrito !oi feita a partir de cnténos 
que permitissem a comparação dos números obtido~ ~m aq~~les 
disponíveis na literatura relevante. Dado que 05 cntérios utiliza. 
dos para as contagens nos trabalhos de Duarte (1993, 1995) sobre o 
portuguê.• adulto e aqueles utilizados por pesquisadores em aqui· 
sição da linguagem foram diferentes. realizamos diferentes roda· 
das a fim de poder comparar a produç;\o de André tanto com a de 
crianças adquirindo outras Unguas, quanto com a de adultos falan· 
tes do portugu~s do Brasil. 

Os números que compõem os gráficos comparativos entre 
cnanças adquhindo outras llnguas e os dados de André foram 
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obtidos a partir do universo total de enunciados válidos com ver­
bo finito, excluindo os imperativos e as respostas a ~rguntas 
s1m/não. Assim. nessas contagens, os percentuais de nulos são re­
lativos a um universo que inclui cllversos tipos de sujeito. Os nú· 
ll1fl05 que compõem os gráficos em que os dados de André apare­
cem isoladamente foram obtidos a partir dos mesmos critérios de 
Ou•rre (1995). Os ~rcentuais de nulos dizem respe1to a~nas ao 
universo de sujeitos pronominnis. Ou seja, nesse caso, estão exclu­
idos sujeitos que sejam sintagmas nominais plenos como Mnmnt, o 
bichinlul, etc. As percentagens são de pronomes nulos e o número 
complementar corresponde ao uso de pronomes manifestos. 

Tab<-llll 
Mcdtdas qunnlrlntifJAs da sllflnxe dt A, de acqrdo CIJIIl n idade 

Inquérito ldod• MU.J" En~n~~dos ... v .• 
AI 2;4.14 2,11 32ll 
A2 2;4'21 2,52 48% 
A3 2:5:5 2.47 45J 
114 2;519 2,~8 47ll' 
A5 2;6:2 Z-60 59ll 
A6 2;6:16 3,17 65\\ 
!.7 2:7:9 3,40 61\\ 
Ali 2:10:9 3,39 ~ 
!.16 3·0:30 2:98 63\1. 

• l!xtmslo I!Wdto do munc:l&do (vor Simões (1997) pora diJcQsslo d.,.so 
modlda) 

.. Pffttrltual dt verbos no to .. l dt munclldos vjJicJoo (para detalh.., Sitn<le5 
(1997) 

RESULTADOS 

Inicialmente, apresent .. mos os dados de André em compara· 
Qio com dados da aquisição de outras Unguas. No gráfico 3, apa· 
recem os dados de André (A) comparados aos de Adam (d 
Hyams e Wexler (1993) e Brown (1973)). menmo adquínndo o 
inglês, CUJO MLU é altamente semelhante ao de André na mesma 
fase observada Dois latos são Importantes na observação do gr~fi­
co. Primetro, M enorme semelhança percentual entre os dois me· 
ninos no uso de sujeitos nulos nessa fase do desenvolVImento. 
Além disso, o fato de que, enquanto em Adam o percentual baixa 
ao longo do desenvolvimento, na produção de André o mesmo 
não ocorre. 
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Grófico3 
SuJrrto nulo nn nquist(Do do inglês • do PB 
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Gráfico4 
Su~tlo nulo na nqrtisoçolo d< difaentts líng.UJs• 
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Os dados opresentado• dium ,...peito à oqlllstCiO ~o ilalilno. portugub 
europeu, portusuês brasileiro. franels. ingl~ e alemao, respecuvamente.. 

A semelhança pe~Untual entre o 1nglês e o PB in1c;al fica maiS 
uma vez confir111ada na observação do gráfico 4. Nele, comparam­
se os percentuais de nulos em diferentes línguas. em fases compa· 
rávets do desenvolVImento (as crianç:tS têm MLU ou proporção de 
enunciados com verbo semelhantes). Os dados são. na ordem de 
aparecimento no gráfico, do iwliano. do português europeu, do 
português do Brasil. do francês. do mglês e d? alemão (retirados 
de Valian (1991). Faria (1993), Simõeb (1997), P1erce (1992.}, I lyams 
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e Wex!er (1993) e Clahs"n (1989), respectivamente). Os agmpa­
me'!tos colocam, d_e um lado, llnguas de sujeito nulo Upicas, nas 
quaiS os perc:!!ntuars de nulos já são altos desde o inicro. de oulro, 
lfnguas sem sujeito nulo ou de sujeito nulo M!pico. com percentu­
ais mais baixos de sujeito nulo em todos os casos. 

Outra medida que apro>clma o português do Brasil infantil e os 
dados do inglês, afastando essas duas línguas do itahano é uma 
medida tomada por Valian (1991) de SuJeitos pronominais dentro 
do uruverso tot~l de sujeitos expresses. A hipótese da autora é a de 
que, se a gramatlca em questão apresenta ~ opção pro, o uso de 
pronomes deve ser pouco freqüente, em virtude de a retontada 
a.nafórica poder ser feita através do pronome nulo. Essa hipótese 
fica confirmada nos dados do italiano. No inglês e, como demons­
tram os dados deste trabalho, no PB, não é esse o caso, dado que, 
como vemos no gráfico 5, os percentuais de pronomes são bastan­
te altos. 

CnífiooS 
Su~rlos pronomtnnrs mt itGIÍQno, mglis ~ PB 

,..llano PB lnglh 

Qu.anto nos dados obtidos a fim de comparar os percentuais 
de André _aos de Duarte (ver gráficos 1 e 2 acima), apresentamos 
duas medidas. Uma delas é a do total de SU)Oitos nulos ao longo 
da amostra, apresentada no gráfico 6. A outra, é o total de sujeitos 
nulos de Andtl! em cada uma das pessoas do d iscurso, apresenta­
da no gráfico 7. 
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Crfrjico 6 
Suj<JIOS nulos no rmivtrso tk suyrlos pronomriiRiS rrOtS dadas d~ A 

• Pronom" • Pronom••l 
Pea-t~oala 
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AI A2 A3 A4 AS Af A7 Ali A16 

Cnfjico 7 
Total tk sufri!OtS nuiOtS nns his p<S$0115 do discurso. na amostra dt A 

··- 211- 30-
No gráfico 6. duas medidas distintas são tomadas, cor,.cspon­

dentes às duas tinhas que apare«m no gráfico. Numa dela~. se­
guem-se estritamente os critérios de Duarte e inclui-se na amostra 
apenas orações com pronomes pessoars, nulos ~ manifestos. Na 
outra, o uso de pronomes demonstrativos é também mcluído na 
amostn. Essa medida parece refletir melhor o contraste verificado 
nos dados de Andtl!, nos quais o uso do pronome pessoal é quase 
C>ltegoricamente dl'!itico, alinhando-o ao uso de demonstrativos 
isolados. 

Dois são os fatos a destacar com relação aos percentuais obti· 
dos nesses gráficos. O primeli'O dtz respeito ao fato de os percen­
tuais de •ujeito nulo presentes n.t fala de André serem mais altos 
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do que aqueles evidenoados na pesquisa de Duarte ( 1995). Ou 
seja, quantitnlivamente, o uso de sujeitos nulos da criança obser­
vado é mais frequente do que aquele dos adultos, ne>ta faixa eta­
rla. Em contraste com essa diferença. e esse fato fica evidenciado 
no grá.fico 7. André distribui os nulos de maneira semelhate 
àquela do adulto já na faixa etál:ia entre 2;4 e 3;0. Da mesma forma 
que no adult.o, os nulos são mais hvres na terceira pessoa do d•s­
curso do que nas demais. 

Por fim, cumpre salientar que houve bastante variabilidade 
percentt1al entre um inquérito e outro da amostra, S<'m que ha~l. 
no entanto, qualquer sinal evidente de uma mudança gramatical 
refletida nesses perrentuajs, O percentual de nulos de André. to­
mando o conjunto da amostra e considerando todos os hpos de 
sujeito, foi de 51,2%. N3o apresentamos os resultad<X quantitati· 
vos obtidos em contagem na qual se separam os contextos matriz 
com sistema cr n.io-preenchido daqueles contextos, matriz e en­
caixado, em que cr est.l preenchido devido ao nt1mero reduzido 
de sentenças em que há extração de elementos, bem como de sen· 
tenças encaixadas, em cada inquénto. Contudo, é =portante re­
glStrar que o percentual de nulo em sentenças encaixadas e com 
(Spec.cr) pm!nchido, também tomando o conjunto da amostra e 
todos os tipos de sujeito. foi de 32,7%." 

DISCUSSÃO E DIREÇÕES PARA PESQUISA 

Nossa ínterpretação dos dados aqw relatados é a de que desde 
as fases 1niciais de aquisição da linguagem, a criança adquirindo o 
português do Brasil apresenta um uso de sujeito nulo restrito, da 
forma como se atesta no input. Vimos que a criança observada 
nesta pesquisa usa sujeJtos nulos em 51,2~ do total de ocorréndas 
de enunciados não-imperativos com verbo em toda a amostra. 
Essa proporção total reflete de maneira aproximada as proporÇóes 
encontradas em cada um dos ínquérltos, sendo importante tam­
bém o fato de que a propo~.io méd1a de nul05, 46,2%, e ainda 
mais baixa do que aqueln encontrada no conjunto dos dados. VI-

P:..rA dclillhe.s ncerca dD uso dt CP nos dados obttd~ ver Sun6e~. 19'91 
Nessa contagem fonm e•dui'cb\ toda" as -,.,'1\tentil lii que oo~~pondlnm Jn 
f'.Aq~ema X qur cv w·rOO. como no ex'-'mplo (l) a sc~uir. citado da umostr ... 
devkfo a SU;a presença olllimenlt repdthva t ntu•lttad.a na f.a l.l d~ André 
C~idnando que n1 (OJJil do~ adultOfi esst.' hpo d~ .. adoç"iio" dt! umJI COJl!<oo 
trut.aa n;~ô se (u nCJtDr. sua tndusão teima O::l peramtua•~ .tqul ~li41MII'\ild~ 
pout'O mlormahvo< 
(I) Eu que d~•llj,'lfeo. 
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mos também que a dlstribuiç;\o de sujeitos nulos por pessoa do 
discurso é também semelhante á do adulto em termos qualital i­
vos. Tambén1 é sen1elhante o achado de que os percentuais de 
sujeitos nulos são mais baixos em contextos nos quais ha preen­
chimento do s istema CP. Ou seja, evidencia-se nessa queda percen­
tual a operac;ilo de algum tipo de restrição ao sujeito nulo ~esses 
tipos d e sentença. restrição essa ausente nos dadO> de 1\ndre des­
de o seu segundo ano de idade, para o caso de sentenças mnrriz de 
tipo declarativo. sem qualquer elemento focaliZDdo ou top•caliu­
do. 

Além disso, a comparaç!o dos dados quantitativos aqui obti­
dos com aqueles obtidos na pesquisa corrente ~bre o par3metro 
do sujeito nulo em diferentes línguas também ahn~~ os dados do 
português brasiletro infantil com dados da aquts!çao de Hnguas 
nas quais a gramática da criança não reflete o perfi! de línguas de 
sujeito nulo tlpicas, atnda que difira da aquisição de línguas em 
que não há sujeito nulo. Em línguas sem sujeito nulo. como o in­
glês. a partir de um certo ponto M aquisição há uma. queda no uso 
de nulos pela criança, que por volta dos 2;6-3:0 de 1dade chega .• 
menos de 10~ dos sujeitos atestados. Assim, não parece que haJn 
em nossos dados qualquer evidência em favor de uma refixação 
ou fixação tardia do parâmetro, tal conto propõem Hyams (1986), 
A~ ruu\llses que interpretam os dados infantis como renexo de 
estrat€gias restritas de engendramento de nulos diferentes de um 
pro localmente identificado, dentre as quais destacamos a proposta 
de Rizzi (1992), parecem maiS produtivas no que toca a sua capa­
cidade explanatória para a aquisição de diferentes llnguas, alta­
mente deseíável em uma abordagem gerahvista da aqu1siçao. 

Nossos dados quantitativos, contudo. não perm1tem q~e ~ 
sustente a lupótese de Riw para o P8 dessa fase de aqu•s•çao 
(ainda que se abra a possibilidade de as restrições estabelecidas 
pelo autor estarem presentes ent fases anteriores do PB infantil). 
Nos dados do inglês, o sujeito nulo é um fenõn1eno a_usente dos 
contextos encaixados e de frases com extraç3o. Esse nao é o caso 
dos dados de André, nos quais t~is contextos restringem mas não 
excluem a presença de suje1tos nulos. Assun, ainda que acredi!e­
mos haver evidências suficientes pam sustentar que a gramática 
em anAlise nesta mvestigação não tem o par~metro do SUJeito nulo 
fixado em seu valor positivo tanto para a condição de licendamen­
to quanto para a de identifícaçao, temos razões para crer que nos.­
so~ dados roOetem uma gr01nátlca em que tal categoria vazia e§tá 
cllspon!vel. porém de forma restnta. A anAlise qualitativa dos da­
dos deverá <er decisiva para uma tal ~nállse. De qualquer fom~a. 
nossa proposta ~ a de que a gramática dessa fase de aqu1sição já 
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exibe as ""'trições relativas a CP propostru~ em Figueiredo Silva 
(1996). 

Entretanto, resta do panomma composto pelos dados percen­
tuais oqui opresentados um pmblema a ser examinado por pes­
quisa empírica futura. Se, por um lado, é verdade que o número 
de sujeitos nulos no PB infantil mostra-se semelhante aos números 
de línguas sem sujeito nu lo livremente distribuído, por outro, tal 
número é milis elevado do que aquele registrado para a produção 
espontânea de adultos fulnntes do 1'8. Em André, a distribuição de 
nulos por pessoa e por tipo de construr;âo é comparável 11 do adul­
to e os números não são tão altos quanto aqueles do portug-uês 
europeu, por exemplo. Ao mesmo tempo, porém. os números não 
são tão restritos quanto os dos adultos. 

Nossa hipótese quanto a essa questão é a de que tal diferenr;a 
não se deve a diferenças sintâticas entre as gramáticas do adulto e 
da criança. mas às caracteristlcls discursivas da amostra obtida. 
Os inquéritos transcritos compõem-se exclusivamente de diálogos, 
em que o tu mo de fula da criança é curto e limita-se a responder a 
pergunta do adulto, ou de romentários também breves sobr~ a 
situação de brincadeira imediatamente reconhecível no contexto 
da conversação. Tais circunstâncias discursivas, em que não há 
fala encadeada e o referente do sujeito é prontamente reconhedvel 
no discurso imediatamente prece<!ente e/ou no contexto e em qu~ 
estruturas complexas est3o austntes, são favorecedoras do uso de 
sujeito nulo, pois compõem·se exatamente do tipo de sentença em 
que os sujettos nulos são gramaticais em 1'8. 

Dessa forma, o conjunto de hipóteses que se pode tecer a partir 
de dados quantitativos rom relar;ão a esse problema deverá ser 
também examinado à lu~ de unl~ análise da sintaxe das diferentes 
sentenças em que os nulos ororrem nos dados de André e de pes­
quisa quantitativa semelhate que tenha por base dados discursi­
vamente distintos dos dados aqui estudados. Reservamos a apre­
sentaçAo de tais aspectos da mvestigar;ão para outro momento, 
deixando pontuada aqui a indicação de que eles corroboram a 
interpretação aqui adotada, ou seja, a hipótese de que já aos 2;4 a 
criança adqui rindo o 1'8 apresenta as restrições do adulto com re­
lação aos sujeitos nulos. 
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